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COMPROMISSO COM A INTELIGÊNCIA DO LEITOR.
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Sem dívidas, 
surge um novo 
Alecrim F.C.

PÁGINA 8

Presidente assume o clu-
be verde, resgata credibilida-
de e prepara equipe para vol-
tar à Primeira Divisão do fute-
bol potiguar.

Candidato a governador pela oposição em 2022, Fábio 
Dantas revela como traiu Fátima Bezerra e o PC do B em 2014

PÁGINA 3

13 anos depois de desavenças, Micarla de Sousa e Carlos Eduardo se reencontram e ele diz que ela era uma vice “inquieta”  e fala de seu suplente Jean Paul

Nominata de deputado 
estadual com problemas

TULIO
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na coluna Premiere 

TOINHO 
SILVEIRA

Americanos esgotam 
ingressos em 24h

MARCOS
LOPES

Michelle Bolsonaro cala 
Simone Tebet

RODRIGO 
MAKER

ANDERSON RÉGIS

“Governo Fátima destruiu a saúde do 
Estado. Pessoas estão na � la da morte” 
Deputado culpa governo pela redução de mais da metade de leitos para pacientes vasculares

PÁGINA 5

GETULIO RÊGO DISPARA:

Por unanimidade, 
Justiça Eleitoral garante 
candidatura de Ezequiel
TRE discorda do MP e confi rma elegibilidade do presidente da Assembleia
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ELEIÇÕES 2022

TRAIDOR

Carlos Eduardo no paredão de Micarla de Sousa 
PÁGINA 2
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Artigo
Estourou como “bomba” na imprensa nacional, 

a notícia de que a equipe econômica do governo Bol-
sonaro econômica manteve em R$ 405 para 21,6 mi-
lhões de famílias, o valor do benefício do programa 
Auxílio Brasil, que substituiu o Bolsa Família.

O presidente tem reafi rmado que manteria R$ 
600 reais, a partir de3 2023, não havendo prejuízo 
para os benefi ciários.

Cabe analisar a questão sem “má vontade”, ven-
do o que realmente aconteceu e poderá acontecer.

Em primeiro lugar, o fato não desgasta Bolsona-
ro por promessa descumprida, pois os R$ 600 reais 
prometidos não dependem dele, mas sim do Con-
gresso Nacional, como aconteceu recentemente na 

aprovação de emenda constitucional.
Por outro lado, se Bolsonaro não pode garantir 

R$ 600 reais para 2023, Lula também não pode, nem 
nenhum outro candidato.

A Constituição diz que, “de 1º de agosto a 31 de 
dezembro de 2022”, o programa Auxílio Brasil pa-
gará “um acréscimo mensal extraordinário” de R$ 
200,00.

O valor do benefício é R$ 400,00 e, apenas nes-
te ano.

É por isso que a proposta do Orçamento para 
2023 não pode prever o benefício de R$ 600,00.

Isto, entretanto, não impede que Bolsonaro e 
também Lula, cumpram o prometido, se um outro 

ganhar a eleição.
Repetindo o que já ocorreu várias vezes, será 

preciso apenas negociar com o Congresso Nacional 
alteração do valor do benefício no ano que vem, e de-
pois modifi car a proposta de orçamento.

São acertos após as eleições.
É normal que a proposta orçamentária seja mo-

difi cada no Congresso Nacional para refl etir as prio-
ridades do governo eleito.

O vencedor não terá difi culdades de convenci-
mento dos deputados e senadores.

Portanto, é “fake news” alegar politicamente, 
que o envio do orçamento ao Congressos prevendo 
R$ 405, ao invés de R$ 600, para o Auxílio Brasil em 

2023 será desgaste para o presidente Jair Bolsonaro.
Se for para ele, será para Lula.
O que está escrito na proposta de Orçamento en-

viada ao Congresso não foi autorizado por Bolsona-
ro, nem Lula.

Em nada refl ete a vontade dos candidatos. 
É consequência do que prevê a Constituição.
Ambos poderão manter a promessa feita, den-

tro da legalidade.

AUXILIO BRASIL E “FAKE NEWS”
���������

jornalista, advogado e ex-deputado federal – 
nl@neylopes.com.br

Todas as informações contidas nos artigos publicados nes-
ta edição são de inteira responsabilidade dos autores, não 
traduzindo, portanto, a opinião deste jornal. Sua publica-
ção visa tão-somente a promover o debate e a refl exão so-
bre problemas dos mais variados segmentos da sociedade.
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Nesta quinta-feira (01), o can-
didato ao Senado Federal pelo 
RN, Carlos Eduardo Alves (PDT), 
participou de entrevista no Jor-
nal do Dia, da TV Ponta Negra, 
conduzida por sua ex-vice Prefei-
ta, Micarla de Souza, com quem 
não tinha muita consideração e 
dizia em tom de desdém: “vice é 
vice”. Questionado pela jornalis-
ta sobre “suplente é suplente?”, 
ele respondeu: “não; ali eu tinha 
uma vice muito inquieta, muito 
irrequieta, aí foi um negócio mo-
mentâneo. Mas o Jean é meu com-
panheiro, está fazendo um gran-
de trabalho no Congresso Na-
cional, como Senador da Repú-
blica”. Além disso, ele acrescen-
tou que muitas bandeiras dele já 
foram assumidas como compro-
misso para dar continuidade. “Eu 
estive aqui com o Presidente Lu-
la, dois meses atrás, e eu disse a 
ele: se o senhor for eleito, e eu for 
eleito, fi que certo que eu vou lhe 
apoiar no Senado Federal, e dar 
continuidade ao trabalho do se-
nador Jean”. 

Logo no começo da entrevis-
ta, o candidato apresentou quais 
serão suas principais bandeiras: 
a luta por mais consciência am-
biental, investimentos em edu-
cação de qualidade, com amplia-
ção do PROUNI, do sistema de 
cotas, o Ciências sem Fronteiras, 
partindo da qualifi cação sala-
rial dos educadores. O candidato 
alegou que, naturalmente, essas 
são bandeiras as quais, ao longo 
de sua vida, sempre demonstrou 
interesse e, quando no executivo 
municipal da capital do estado 
trabalhou para concretização de 
projetos efetivos. “Mais do que 
isso (interesse), tenho serviços 
prestados nesta área. Como pre-
feito, eu fi z hospital, eu fi z mater-
nidade, UPAS, fi z centros de saú-
de. Na educação, nós fi zemos es-
colas, centro de capacitação, pla-

no de carreira dos professores, lá 
atrás, em 2004”. 

Na questão ambiental, o can-
didato pontuou a construção do 
aterro sanitário, comentando que 
foi um avanço de 50 anos na ques-
tão ambiental e de saúde pública 
de Natal; citando também o Par-
que Ambiental, no coração da ci-
dade, preservando 200 hecta-
res de terra. “São questões que 
eu vivi, que conheci, que apren-
di”, pontuou. Além disso, ele afi r-
mou: “o país precisa de mais res-
ponsabilidade com a saúde da 
população. Nós precisamos, no 
país, cobrar impostos mais jus-
tos”. Questionado sobre o voto no 
atual presidente, diante da tenta-
tiva de vencer Fátima Bezerra nas 
últimas eleições para o executi-
vo estadual, disse: “eu votei em 
Jair Bolsonaro. Eu cometi um er-
ro, mas como eu não tenho com-
promisso com o erro: fi z uma re-

visão dessa posição, pedi descul-
pas e fui para o campo da oposi-
ção”, relatou. 

Sobre esta aliança com Fáti-
ma Bezerra, sua ex-concorrente, 
resgatou que, no passado, alian-
ças com o Partido dos Trabalha-
dores (PT) foram comuns em vá-
rias eleições. “Eu votei em Lula 
três vezes, eu votei em Dilma du-
as vezes. O PT votou em mim vá-
rias vezes para prefeito, e eu vo-
tei no PT para prefeito de Natal. 
Então, não foi só uma aliança po-
lítica, nós tínhamos também uma 
aliança administrativa, porque o 
PT me deu a honra de indicar se-
cretários na nossa gestão”, relem-
brou.

Acerca da candidatura ao 
Congresso Nacional, disse que 
não foi difícil para a coligação 
chegar a um denominador co-
mum. “Ela me convidou para ser 
o candidato ao senado, essa alian-

ça foi aprovada pelo diretório na-
cional do PT e pelo presidente 
Lula, que escolheu o meu compa-
nheiro de chapa, o atual senador 
Jean”. Carlos Eduardo acrescen-
tou dizendo: “eu acho que quem 
já teve tantas eleições, alianças po-
líticas, alianças administrativas, 
não tem nenhuma difi culdade, 
nenhuma contradição, de se aliar 
politicamente”. 

Argumentando que não é “to-
ma lá dá cá”, mas, posições polí-
ticas que, embora em campos di-
ferentes, resolveram unir-se pa-
ra que a Governadora tenha mais 
chance de vencer as eleições e 
mais governabilidade: “ter, em 
mim, um senador da república 
vai ajudá-la no senado federal, a 
governar o RN”. Sobre o comen-
tário de Ciro “Lula se deixou cor-
romper”, ele disse: “eu não con-
cordo em nada que o Ciro diz 
contra o presidente Lula”. 

Micarla ironiza e põe Carlos contra 
a parede: “suplente é suplente?
Carlos Eduardo diz que com Jean é diferente e afi rma que cometeu um erro escolhelhendo Bolsonaro em 2018

A jornalista Micarla de Souza e o candidato ao senado, Carlos Eduardo, fi caram frente a frente pela primeir vez desde 2009 

Liberação do abor-
to: contra. “A minha defe-
sa é pela atual lei brasilei-
ra:  quando corre o risco à 
saúde da mulher. Eu acho 
que a lei brasileira aten-
de”, acrescentando tam-
bém sua orientação reli-
giosa, que é cristã. 

Ampliação da venda 
de armas: contra “Eu acho 
que o Brasil armado gera 
violência. Se quiserem re-
troagir, eu apoio!”. 

Maconha: assumiu, 
francamente, que não se 
aprofundou nesse tema; 
mas disse: “toda droga a 
gente deve ter uma reser-
va, uma defesa sobre ela”. 

Privatização de esta-
tais: a favor de privatiza-
ções só de estatais defi citá-
rias - “estão dando prejuí-
zo ao estado - empresa de-
fi citária - não tem razão de 
existir” 

Desmilitarização da 
polícia: contra - “eu gos-
to muito desse modelo 
da Polícia Militar (PM) e 
da Polícia Civil (PC). Esse 
modelo bem apoiado fun-
ciona e atende a socieda-
de”, pontou.

POLÊMICAS

“Cometi um erro, 
mas como eu não 
tenho compromisso 
com o erro: fi z 
uma revisão dessa 
posição” 
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lhões de famílias, o valor do benefício do programa 
Auxílio Brasil, que substituiu o Bolsa Família.
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600 reais, a partir de3 2023, não havendo prejuízo 
para os benefi ciários.
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do o que realmente aconteceu e poderá acontecer.
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prometidos não dependem dele, mas sim do Con-
gresso Nacional, como aconteceu recentemente na 
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preciso apenas negociar com o Congresso Nacional 
alteração do valor do benefício no ano que vem, e de-
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O vencedor não terá difi culdades de convenci-
mento dos deputados e senadores.

Portanto, é “fake news” alegar politicamente, 
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R$ 405, ao invés de R$ 600, para o Auxílio Brasil em 
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Nesta quinta-feira (01), o can-
didato ao Senado Federal pelo 
RN, Carlos Eduardo Alves (PDT), 
participou de entrevista no Jor-
nal do Dia, da TV Ponta Negra, 
conduzida por sua ex-vice Prefei-
ta, Micarla de Souza, com quem 
não tinha muita consideração e 
dizia em tom de desdém: “vice é 
vice”. Questionado pela jornalis-
ta sobre “suplente é suplente?”, 
ele respondeu: “não; ali eu tinha 
uma vice muito inquieta, muito 
irrequieta, aí foi um negócio mo-
mentâneo. Mas o Jean é meu com-
panheiro, está fazendo um gran-
de trabalho no Congresso Na-
cional, como Senador da Repú-
blica”. Além disso, ele acrescen-
tou que muitas bandeiras dele já 
foram assumidas como compro-
misso para dar continuidade. “Eu 
estive aqui com o Presidente Lu-
la, dois meses atrás, e eu disse a 
ele: se o senhor for eleito, e eu for 
eleito, fi que certo que eu vou lhe 
apoiar no Senado Federal, e dar 
continuidade ao trabalho do se-
nador Jean”. 

Logo no começo da entrevis-
ta, o candidato apresentou quais 
serão suas principais bandeiras: 
a luta por mais consciência am-
biental, investimentos em edu-
cação de qualidade, com amplia-
ção do PROUNI, do sistema de 
cotas, o Ciências sem Fronteiras, 
partindo da qualifi cação sala-
rial dos educadores. O candidato 
alegou que, naturalmente, essas 
são bandeiras as quais, ao longo 
de sua vida, sempre demonstrou 
interesse e, quando no executivo 
municipal da capital do estado 
trabalhou para concretização de 
projetos efetivos. “Mais do que 
isso (interesse), tenho serviços 
prestados nesta área. Como pre-
feito, eu fi z hospital, eu fi z mater-
nidade, UPAS, fi z centros de saú-
de. Na educação, nós fi zemos es-
colas, centro de capacitação, pla-

no de carreira dos professores, lá 
atrás, em 2004”. 

Na questão ambiental, o can-
didato pontuou a construção do 
aterro sanitário, comentando que 
foi um avanço de 50 anos na ques-
tão ambiental e de saúde pública 
de Natal; citando também o Par-
que Ambiental, no coração da ci-
dade, preservando 200 hecta-
res de terra. “São questões que 
eu vivi, que conheci, que apren-
di”, pontuou. Além disso, ele afi r-
mou: “o país precisa de mais res-
ponsabilidade com a saúde da 
população. Nós precisamos, no 
país, cobrar impostos mais jus-
tos”. Questionado sobre o voto no 
atual presidente, diante da tenta-
tiva de vencer Fátima Bezerra nas 
últimas eleições para o executi-
vo estadual, disse: “eu votei em 
Jair Bolsonaro. Eu cometi um er-
ro, mas como eu não tenho com-
promisso com o erro: fi z uma re-

visão dessa posição, pedi descul-
pas e fui para o campo da oposi-
ção”, relatou. 

Sobre esta aliança com Fáti-
ma Bezerra, sua ex-concorrente, 
resgatou que, no passado, alian-
ças com o Partido dos Trabalha-
dores (PT) foram comuns em vá-
rias eleições. “Eu votei em Lula 
três vezes, eu votei em Dilma du-
as vezes. O PT votou em mim vá-
rias vezes para prefeito, e eu vo-
tei no PT para prefeito de Natal. 
Então, não foi só uma aliança po-
lítica, nós tínhamos também uma 
aliança administrativa, porque o 
PT me deu a honra de indicar se-
cretários na nossa gestão”, relem-
brou.

Acerca da candidatura ao 
Congresso Nacional, disse que 
não foi difícil para a coligação 
chegar a um denominador co-
mum. “Ela me convidou para ser 
o candidato ao senado, essa alian-

ça foi aprovada pelo diretório na-
cional do PT e pelo presidente 
Lula, que escolheu o meu compa-
nheiro de chapa, o atual senador 
Jean”. Carlos Eduardo acrescen-
tou dizendo: “eu acho que quem 
já teve tantas eleições, alianças po-
líticas, alianças administrativas, 
não tem nenhuma difi culdade, 
nenhuma contradição, de se aliar 
politicamente”. 

Argumentando que não é “to-
ma lá dá cá”, mas, posições polí-
ticas que, embora em campos di-
ferentes, resolveram unir-se pa-
ra que a Governadora tenha mais 
chance de vencer as eleições e 
mais governabilidade: “ter, em 
mim, um senador da república 
vai ajudá-la no senado federal, a 
governar o RN”. Sobre o comen-
tário de Ciro “Lula se deixou cor-
romper”, ele disse: “eu não con-
cordo em nada que o Ciro diz 
contra o presidente Lula”. 

Micarla ironiza e põe Carlos contra 
a parede: “suplente é suplente?
Carlos Eduardo diz que com Jean é diferente e afi rma que cometeu um erro escolhelhendo Bolsonaro em 2018

A jornalista Micarla de Souza e o candidato ao senado, Carlos Eduardo, fi caram frente a frente pela primeir vez desde 2009 

Liberação do abor-
to: contra. “A minha defe-
sa é pela atual lei brasilei-
ra:  quando corre o risco à 
saúde da mulher. Eu acho 
que a lei brasileira aten-
de”, acrescentando tam-
bém sua orientação reli-
giosa, que é cristã. 

Ampliação da venda 
de armas: contra “Eu acho 
que o Brasil armado gera 
violência. Se quiserem re-
troagir, eu apoio!”. 

Maconha: assumiu, 
francamente, que não se 
aprofundou nesse tema; 
mas disse: “toda droga a 
gente deve ter uma reser-
va, uma defesa sobre ela”. 

Privatização de esta-
tais: a favor de privatiza-
ções só de estatais defi citá-
rias - “estão dando prejuí-
zo ao estado - empresa de-
fi citária - não tem razão de 
existir” 

Desmilitarização da 
polícia: contra - “eu gos-
to muito desse modelo 
da Polícia Militar (PM) e 
da Polícia Civil (PC). Esse 
modelo bem apoiado fun-
ciona e atende a socieda-
de”, pontou.
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PROBLEMA
A nominata de deputado esta-

dual do MDB poderá ter problemas 
que provoquem difi culdade na elei-
ção do fi lho do prefeito de Natal, Ad-
juto Dias. 

PROBLEMA II
Quatro candidatos a deputado 

estadual foram postos como milita-
res da reserva, que não têm o mes-
mo direito dos que estão na ativa. 
Portanto, produzir a fi liação no mes-
mo dia da convenção, não tem valor 
para a Justiça Eleitoral. Serão menos 
quatro candidatos para a nominata, 
situação que pode comprometer a 
eleição do fi lho de Álvaro Dias.

ENTREVISTA
O ex-prefeito Carlos Eduardo fi -

cou meio ‘zonzo’ quando a jornalista 
Micarla de Souza lhe perguntou so-
bre a frase dita pelo fi lho de Agnelo 
no passado: vice é vice. A Borbole-
ta perguntou se suplente é suplente. 

Ele desorientou geral. 

INFIEL
Carlos Eduardo disse ainda, du-

rante entrevista à Micarla: “nossa co-
ligação vota majoritariamente em 
Lula”. E acrescentou que quem vota 
em Ciro é o PDT. Entendeu o adulté-
rio eleitoral explícito?

LIVRE
TRE votou feito foguete o defe-

rimento da candidatura de Ezequiel 
Ferreira. O homem é, inegavelmen-
te, forte.

DESASTRE
A governadora Fátima Bezerra 

tem sorte de ter uma oposição frag-
mentada e adversários sem consis-
tência. Seu maior adversário está co-
mandando desastrosamente a secre-
taria de Saúde e produzindo desgas-
te em sua imagem. Ela fi nge que não 
vê só porque o secretário tem fi cha de 
fi liação no PT. ������������������������������������������
	������������
��������������
	��
�

Sherloquinho
POR TULIO LEMOS

FABINHO, SÓ ESPERO 
QUE VOCÊ NÃO FAÇA 

COMIGO O QUE FEZ COM 
FÁTIMA E DAQUI A 8 

ANOS, REVELE QUE ME 
TRAIU.

Todo político se esforça pa-
ra ganhar credibilidade perante 
o eleitorado, principalmente em 
época de eleição. O patrimônio 
mais importante que um político 
pode ter, é sua palavra ser acredi-
tada; o que não é fácil. Até porque, 
o eleitor desconfi a de quase tudo 
do que os políticos dizem. 

No caso do candidato a go-
vernador Fábio Dantas (SDD), ele 
vai na contramão e faz questão de 
afi rmar que enganou o eleitor. 

Tudo começou na eleição de 
2014, quando Fábio Dantas foi 
candidato a vice-governador na 
chapa de Robinson Faria e essa 
chapa ganhou respaldo popular 
com a participação da então can-
didata ao Senado, Fátima Bezer-
ra, que trouxe para a majoritária, 
o apoio público do ex-presidente 
Luís Inácio Lula da Silva, que foi 
decisivo para a vitória de Robin-
son e Fátima. Além de fazer par-
te da chapa na condição de vice-
-governador, seu partido na épo-
ca, o PC do B, indicou também o 
segundo suplente da candidatura 
de Fátima ao Senado, empresário 
Theodorico Neto.

Fotos e reportagens da época 
mostram o engajamento de Fábio 
Dantas para eleger Fátima Bezer-
ra senadora, principalmente em 
discursos exaltando-a como polí-
tica e a promessa de, junto a ele e 
Robinson, ajudar a melhorar o Es-
tado. 

Em um veículo de comunica-
ção, Fábio aparecia de camisa ver-
melha e adesivo com o número 
de Fátima ao Senado estampado, 
discursando ao lado da petista. O 
fato foi publicado pelo blog “De 
olho em Mipibu”, que destacou 
a fala do ex-comunista na época: 
“Com Robinson, no governo; Fá-
tima Bezerra, no Senado, e Cris-
tiane Dantas, na Assembleia, Mi-

pibu terá atenção especial no que-
sito segurança. A segurança será 
o carro-chefe em nosso governo”, 
disse, na ocasião.

Já em 4 de novembro de 2014, 
eleito vice-governador do Estado, 
Fábio Dantas concedeu entrevista 
ao Portal Vermelho, em que des-
tacou que o resultado “mostrava o 
avanço político das forças progres-
sistas no Estado, principalmente 
para o PC do B, que, além do vi-
ce-governador, elegeu seu primei-
ro parlamentar no RN, a deputada 
estadual Cristiane Dantas e o su-
plente da senadora Fátima Bezer-
ra (PT), Theodorico Neto”. 

Passados oito anos da vitó-
ria da chapa integrada por Fá-
bio Dantas, ele fez uma revela-
ção em que comprova que ele 
mentiu, enganou e traiu o elei-
tor que acreditou em sua pala-
vra naquela eleição.

A revelação que comprova a 
enganação de Fábio foi feita em 
fevereiro deste ano, quando ele 
concedeu entrevista ao programa 
12 em Ponto da 98 FM. 

Fábio Dantas afi rmou que, 
apesar de ter pedido voto e subi-
do no palanque de Fátima Bezer-
ra em 2014, jamais votou na petis-
ta: “Eu votei em Wilma. Jamais 

votei em Fátima. Subi no palan-
que com ela porque tinha que su-
bir. Mas, nunca votei em Fátima. 
Eu votei em Wilma”, afi rmou en-
faticamente.

Ou seja: como Fábio Dantas 
diz que não votou em Fátima, ele 
não traiu somente a candidata ao 
Senado; traiu também seu par-
tido à época, o PC do B, que ha-
via indicado o suplente de Fáti-
ma; traiu também o eleitorado, ao 
se apresentar pedindo votos pa-
ra a candidata que ele não iria vo-
tar, como de fato não votou e con-
fessou somente oito anos depois, 
quando lhe era conveniente. 

Fábio Dantas confessa que traiu 
Fátima Bezerra e o PC do B em 2014
Atual candidato a governador que pediu voto para Fátima no passado, diz agora que votou na candidata adversária 

Fábio Dantas faz discurso ao lado da então candidata ao Senado, Fátima Bezerra, em São José de Mipibu

Fábio com adesivo de Fátima no peito como sua senadora, em 2014

“Eu votei em Wilma. 
Jamais votei em 
Fátima. Subi no 
palanque com ela 
porque tinha que 
subir. Mas, nunca 
votei em Fátima. Eu 
votei em Wilma”
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FEMINISTA CONTRA A MULHER
A defesa do feminismo ditou o primeiro debate presidencial na Band. A protagonista foi a can-

didata e senadora Simone Tebet. Defendeu a mulher com unhas, dentes e narrativas, tentando im-
putar o rótulo de machista ao presidente Bolsonaro. Mas a defesa do empoderamento e do protago-
nismo feminino acabou quando a senadora se deparou com a primeira-dama, Michele Bolsonaro, no 
guia eleitoral do presidente. Simone deixou de lado o discurso feminista e pediu a exclusão da ima-
gem de Michele dos vídeos. E eu pensando que o feminismo era uma visão macro que abrangia to-
das as mulheres... Talvez essa bandeira seja inválida quando a mulher é um alvo político-ideológico. 
Que papelão, senadora!

Política�����������������������������������
���� ��������������

O PIX TÁ ON
Coincidentemente, no mesmo 

dia do vultuoso repasse de Bolsona-
ro, a gestão petista anunciou o DES-
calote dos empréstimos consignados 
dos servidores do Estado. Ou seja, o 
Governo do RN não dá um passo pa-
ra frente, sem contar com aquele em-
purrãozinho fi nanceiro do Governo 
Federal. Cobre aqui e descobre ali. 
Lamentável.

ESTRADA É LUXO
Quem transita pelas rodovias es-

taduais do Rio Grande do Norte já sa-
be: é muito buraco para pouca estra-
da. O nível de asfalto é do tipo farelo 
de bolacha. O acostamento tem mais 
matagal do que a Amazônia. E, para 
não ser pessimista, tá difícil encon-
trar trechos de estrada. Nem é preci-
so ir para a lua para ser sugado pelas 
profundas crateras. Vergonhoso.

CHORO E INGRATIDÃO
Depois de es-

bravejar e esperne-
ar contra a redução 
do ICMS sobre os 
combustíveis, a go-
vernadora Fátima 
alegou que sofre-
ria queda na arre-
cadação e isso po-
deria afetar os de-
mais serviços do 
Estado. O Congres-
so aprovou o proje-
to e o consumidor 
pagou pra ver a re-
dução na bomba de gasolina. Pois bem. No último dia 31 de agosto, o 
Governo Federal repassou R$ 3,4 milhões aos cofres do RN, referentes 
à compensação prometida pelo presidente Bolsonaro. Depois de tanta 
choradeira, consumidor feliz e o dinheiro na conta, bem que a governa-
dora deveria abdicar de sua ingratidão.
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Os deputados Ezequiel Fer-
reira (PSDB) e João Maia (PL), 
candidatos à reeleição para a As-
sembleia Legislativa do Estado 
e à Câmara Federal, respectiva-
mente, tiveram seus pedidos de 
registro de candidatura deferidos 
pela Justiça Eleitoral, nesta quin-
ta-feira 1º. Ambos haviam recebi-
do parecer do Ministério Públi-
co Estadual (MPE), assinado pelo 
procurador regional eleitoral Ro-
drigo Telles, recomendando su-
as impugnações e consequentes 
inelegibilidades. No entanto, suas 
defesas foram acatadas pelo Tri-
bunal Regional Eleitoral do Rio 
Grande do Norte (TRE-RN).

Conforme o parecer do MPE, 
o presidente da Assembleia Legis-
lativa do Estado não havia com-
provado sua desincompatibiliza-
ção da presidência da Fundação 
Djalma Marinho dentro do pra-
zo determinado pela LC 64/90, no 
caso, até seis meses antes do plei-

to, ou seja, 2 de abril passado. Por 
isso, Telles recomendou o indefe-
rimento do pedido de registro, na 
tarde desta quarta-feira (31), que 
não foi aceito pela juíza Maria Ne-
íze de Andrade Fernandes, du-
rante julgamento nesta quinta.

O procurador eleitoral che-

gou a embasar seu parecer em 
dois precedentes, um ocorrido no 
próprio TRE-RN, durante as elei-
ções de 2020 e outro, pelo Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), no 
pleito de 2014. 

Já no caso de João Maia, além 
do parecer pela impugnação do 

registro de candidatura, devido 
condenação sofrida por excesso 
de doação para campanha eleito-
ral em 2010 - com decisão transi-
tada em julgado em setembro de 
2019 e que resultou em oito anos 
de inelegibilidade -, o MPE en-
trou com ação cautelar para im-

pedir que o candidato à reeleição 
na Câmara Federal recebesse re-
cursos públicos do Fundo Elei-
toral e do Fundo Partidário, para 
evitar danos ao erário.

Conforme o parecer do MPE, 
João Maia efetuou doações no va-
lor de pouco mais de R$ 1,2 mi-

lhão à campanha eleitoral de co-
mitês e candidatos nas eleições 
2010 no Estado, ultrapassando o 
limite de 10% dos rendimentos 
brutos por ele auferidos no ano 
anterior. Por causa disso, foi con-
denado ao pagamento de multa 
de cerca de R$ 4,3 milhões. 

Rodrigo Telles afi rmou ser 
inegável o impacto social decor-
rente do excesso na doação fei-
ta por João Maia, que foi de R$ 
856,5 mil, quando deveria ter do-
ado, conforme o limite autoriza-
do por lei, de pouco mais de R$ 
295,1 mil. “É inegável o impacto 
social e político decorrente do ex-
cesso na doação. Convém salien-
tar, ainda, que essa quantia em 
excesso corresponde a 290,24% 
do limite da doação autorizada 
pela lei ao impugnado na época 
dos fatos. O que permite concluir 
pela relevância da doação ilegal 
no contexto do processo eleitoral 
daquele ano (2010), com gravi-
dade sufi ciente para afetar a nor-
malidade da disputa”, afi rma o 
procurador. 

Ezequiel Ferreira e João Maia têm 
pedidos de candidatura deferidos
Apesar de pedidos de impugnação por parte do MP Eleitoral, deputados garantem na Justiça, direito à candidatura

Corte também deferiu pedido de João Maia, contrariando MPETribunal Eleitoral acata defesa de Ezequiel Ferreira e defere candidatura

Nesta quinta-feira (01), o Mi-
nistério Público Eleitoral (MPE), 
em seu parecer pelo procurador 
Ronaldo Sérgio Chaves Fernan-
des, alegou não haver “amparo 
legal” no pedido de Carlos Edu-
ardo, do PDT de Ciro Gomes, 
concorrente de Rafael Mott a, can-
didato pelo PSB do vice de Lula, 
Geraldo Alckmin. Essa conside-
ração foi feita para contribuir na 
análise do pedido de reconsidera-
ção, que foi encaminhado ao pró-

prio juiz Daniel Cabral, que inde-
feriu a ação que pedia para que 
Rafael se mantivesse afastado da 
campanha da governadora Fáti-
ma Bezerra.

A solicitação de reconsidera-
ção foi encaminhada pelo juiz ao 
Ministério Público Eleitoral, que 
ratifi cou o parecer pelo indeferi-
mento, garantindo a Rafael Mot-
ta o direito de estar no mesmo es-
paço em que estiver, ou a gover-
nadora Fátima ou qualquer can-

didato de partido coligado ao PT 
da professora. O MPE alega: “de 
fato, o mero comparecimento do 
representado em atos de campa-
nha da coligação representante, 
por si só, não implica em propa-
ganda com intuito de criação arti-
fi cial, na opinião pública, de esta-
dos mentais, emocionais ou pas-
sionais, não havendo que se falar, 
na espécie, em afronta ao dispos-
to no art. 242 do Código Eleitoral 
(Lei n.º 4.737/65), nem tampouco 

há na legislação eleitoral ou co-
mum qualquer norma que proíba 
conduta desse jaez”. 

O juiz que já havia indeferido 
vai julgar de novo. A diferença é 
que agora consta a consideração 
do MPE.

Durante entrevista no Jornal 
do Dia, da TV Ponta Negra, o can-
didato do PDT disse: “eu faço par-
te de uma coligação que o Rafael 
não faz parte. Rafael faz parte de 
uma outra coligação. A suplente 

de Rafael vota em Fábio Dantas. 
Então, nas nossas movimentações 
políticas, chega o candidato Rafa-
el, com sua turma enorme, o pes-
soal botando boton. Chegaram até 
a querer colocar boton do Rafael 
na minha camisa… o meu pesso-
al trabalhando, inteiramente inco-
modado”, comentou. Carlos Edu-
ardo prosseguiu, reforçando: “pri-
meiro, ele não é da coligação. E lá 
tem um candidato que sou eu. En-
tão isso pode degenerar em uma 

violência. Eu defendo o direito de 
ir e vir dele, mas é a mesma coisa 
que você ir a Arena das Dunas e 
colocar, numa rua só, a torcida do 
ABC e do América, você vai ver a 
confusão que vai ser isso”. Con-
cluindo, o candidato disse: “cada 
um no seu quadrado. E vamos evi-
tar violência. Não tem nada a ver 
uma outra coligação invadindo o 
espaço de outro, que tem um can-
didato, e as pessoas naquela agres-
sividade (...)”.

MEDIDA PROTETIVA

Carlos Eduardo perde mais uma contra Rafael 
Motta. MP opina pela improcedência da ação  
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 A diabetes requer diagnósti-
co, tratamento e acompanhamen-
to sério, pois pode resultar em le-
sões graves, amputações e até a 
morte. Dados da Sociedade Brasi-
leira de Angiologia e de Cirurgia 
Vascular (SBACV) revelam que, 
de 5 a 15% dos pacientes com dia-
betes sofrerão de úlceras de mem-
bro inferior em algum momen-
to da vida, e, 50% destas se tor-
nam infectadas, sendo que 20% 
evoluem para amputação. Dia-
béticos têm de 15 a 30 vezes mais 
chances de sofrerem amputação 
do membro inferior se compara-
do a não diabéticos, sendo, a ca-
da seis amputados, cinco são por 
Diabetes Mellitus. E mais de 80% 
dos diabéticos com feridas crôni-
cas nos pés evoluem para ampu-
tações, sendo que, destes, metade 
sofrerá nova amputação em dois 
a três anos.

Os dados são assustadores, 
mas a realidade pode ser pior ain-
da no Rio Grande do Norte, que 
realiza uma média de 10 ampu-
tações de membros em pacientes 
vasculares por semana, no Hos-
pital Geral da Polícia Militar, em 
Natal. A unidade passou a ser re-
ferência no Estado para atendi-

mento e tratamento de doenças 
vasculares após o fechamento do 
Hospital Ruy Pereira, por proble-
mas estruturais em 2019. Com is-
so, o RN viu diminuir seus leitos 
clínicos de 80 para apenas 30, ou 
seja, 62,5% menos leitos que an-
tes. 

Segundo o presidente da So-
ciedade Brasileira de Angiologia 
e Cirurgia Vascular no Rio Gran-
de do Norte (SBACV-RN), Már-
cio Villar, atualmente, entre cinco 
e dez pacientes passam por cirur-
gia de amputação por semana no 
Estado, desde partes menores até 
membros inteiros. “Recebemos 
pacientes com lesões muito gra-
ves no ambulatório, que não re-
ceberam diagnóstico a tempo de 
salvar aquela parte ou que não re-
ceberam atendimento adequado. 
É triste”, desabafou.

Para ele, é preciso ampliar 
urgentemente a rede de aten-
dimento e tratamento de doen-
ças vasculares, com instalação 
de polos em cidades estratégi-
cas como Mossoró e Caicó, para 
dar vazão à demanda crescen-
te. “Natal não pode ser o único 
centro para tratamento do Esta-
do. É necessário que os progra-
mas de saúde da família saibam 
identifi car e tratar as lesões ini-
ciais, que começam com peque-

nas lesões ou feridas, para evi-
tar o agravamento da condição e 
posteriores situações de ampu-
tações”, enfatizou Márcio.

Focando nisso, o angiolo-
gista e cirurgião vascular Gu-
tenberg Gurgel idealizou o “Pro-
jeto Salvando Pernas”, para criar 
uma rede de assistência integral 
ao paciente portador do pé dia-
bético/DAOP (Doença Arterial 
Obstrutiva Periférica), com cap-
tação de pacientes do SUS e ca-
pacitação da equipe de saúde 
para classifi cação quanto ao ris-
co do paciente diabético atendi-
do. “O protocolo prevê ações es-
pecífi cas para cada nível, possi-

bilitando a ordenação de um sis-
tema de referência e contra refe-
rência regionalizado”.

Gutenberg afi rmou que o pro-
jeto analisa desde a necessidade 
básica no atendimento, a cursos 
de capacitação e assistências es-
pecífi cas, com exames direciona-
dos e intervenções cirúrgicas. “O 
nosso objetivo é reduzir 50% das 
amputações nos próximos 3 anos. 
E isso é possível”, disse. A pro-
posta será tema de discussão nes-
ta sexta-feira (2), durante a audi-
ência pública “Salvando Pernas: a 
saúde vascular e a prevenção de 
amputações no RN”, na Assem-
bleia Legislativa.

“Pessoas estão na � la do suplício,  
do sofrimento e até da morte”
Médico e Dep. Estadual, Getúlio Rêgo denuncia caos no atendimento a pacientes vasculares na rede pública de saúde 

Demora agrava lesões e aumenta chances de amputação de membros
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“É um crime. Uma tragédia. O 
governo destruiu a saúde do Es-
tado”, afi rmou o médico e depu-
tado estadual Getúlio Rêgo (PS-
DB), ao falar da situação dos pa-
cientes de doenças vasculares no 
Rio Grande do Norte. Ele relatou 
que há mais de 20 mil pessoas es-
perando por uma cirurgia eleti-
va e outras mil, por uma consul-
ta ambulatorial, conforme levan-
tamento realizado junto às secre-
tarias municipais de saúde e Fe-
deração dos Municípios do RN 
(Femurn).

“É um verdadeiro crime o que 
está sendo praticado contra os pa-
cientes de doenças vasculares no 
Estado. São pessoas que sofrem 
de diabetes, pé diabético, trom-
bose e problemas vasculares dos 
membros inferiores e do abdô-
men. Ao invés de amputar um 
dedo, amputou o pé, uma perna, 
a coxa”. 

“É um 
verdadeiro crime 
o que está sendo 
praticado contra 
os pacientes 
vasculares”

Titular da Comissão de Saú-
de da Assembleia Legislativa, Ge-
túlio afi rmou alertar a gestão es-
tadual há tempos. “As pessoas es-
tão na fi la do suplício, da dor, do 
sofrimento e até da morte, por fal-
ta de oportunidade. Se com 80 lei-
tos, já era defi citário, como é que 
com 30 daria certo? Tem quem 
venda moto, carro, casa, para cus-
tear, na rede privada, consultas e 
procedimentos particulares. É o 
caos geral da saúde. Sou caute-
loso em fazer crítica porque já fui 
governo e sei que a saúde nun-
ca foi boa no RN. Mas agora, está 
péssima”, desabafou. 

SESAP
A Secretaria Estadual de Saú-

de Pública (Sesap) informou a 
melhoria das médias de pacien-
tes atendidos por leito e a trans-
ferência planejada de serviços. E a 
transferência planejada dos aten-
dimentos em cirurgia vascular do 
Ruy Pereira para o Hospital da 
PM proporcionou melhoria nos 
serviços aos pacientes SUS do Es-
tado. “A média mensal de atendi-
mento é de 250 pacientes e de 120 
a 160 procedimentos cirúrgicos, 
nos 30 leitos. No passado, o Ruy 
Pereira realizava cerca de 80 inter-
nações, 130 cirurgias e 150 consul-
tas ambulatoriais mensais”. 
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Nesse encontro podemos fazer uma observação singular. O corpo 
precisa de um olhar generoso. Não se pode esperar que o google defi na 
o que só podemos saber sentindo. Eu trago esse desafi o. Não se pode 
contar apenas com que as mágicas palavras consigam 
nos ensinar algo, sobre nós. E mesmo que esteja falan-
do do corpo feminino, vocês homens também são con-
dutores de grandes movimentos. Um deles, ler as cur-
vas de uma mulher. Não pondere com a imaginação 
agora. Mas tem que ser imaginação com generosidade, 
simplicidade. Não é sobre alguém mover os desejos de 
uma mulher. É a própria mulher observar as nuances 
de suas partes mais íntimas. Escorregue seu julgamen-
to pelo suor do desejo. Permitir ou encarar as mentiras 
sobre o sexo merece um olhar sutil. Ao se debruçar en-
tre os lençóis pode fechar os olhos e aguçar os outros sentidos. Ouvir o 
que te acalma ou acorda. Cheirar o prazer. Saiba quais fragrâncias com-

binam com seu prazer. E ir tocando por onde quiser começar. A vagi-
na é parte deslumbrante, que fi ca escondida por pudores que cobrem 
seu verdadeiro poder. Parece que as pessoas têm um certo receio de se 
despertar. Tem uma consistência agradável, perfume peculiar. Se você 
acha fétido é preconceito ou infecção. Deixe-se navegar. Pode usar um 

óleo de calêndula. Pode ir. Devagar. Perceba a respira-
ção decifrar a frequência cardíaca. Supere o medo de si 
mesma. Note os lábios, grandes, protetores, descubra 
os pequenos lábios, que podem ser preponderantes, de-
pende da sua forma peculiar. Tem glândulas que, como 
areinhas esfoliantes também guardam segredos. Temos 
o canal vaginal, a uretra *por onde sai a urina e, enfi m, 
o clitóris. Fantástico botão do prazer. Tão pequeno por 
fora e tão desenvolvido por dentro. Quando acionamos 
um botão, não imaginamos quantas conexões fazem ele 
acender. O profundo é muito maior que o que podemos 

ver ou tocar. Viva você e sua busca curiosa por aceitar que o orgasmo 
não vem de um só lugar.

INTIMIDADES
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 Consulte o ginecolo-
gista para saber como está sua 
saúde, não tenha vergonha de 
perguntar tudo que venha à 
mente. 

 O brasil é o campeão 
em cirurgia íntima, para deixar 
a bendita com cara de perfeita, 
mas na verdade esse procedi-
mento infantiliza a forma e, de 
certo modo, desconsidera o que 
suas curvas estão te dizendo.

 Existem hormônios se-
xuais que fazem aumentar os 
pequenos lábios. Em caso de 
cirurgia, pode ocorrer novo 

crescimento se os seus hormô-
nios sexuais continuarem a ser 
produzidos em grande escala.

 Sabonetes íntimos não 
são indicados para uso cons-
tante. O ph natural pode ser al-
terado, tirando algumas defe-
sas próprias da vagina.

 Somando-se a isso, tem 
a questão da higiene. Que não 
é sobre o sabonete mais cheiro-
so ou o perfume para a vagina 
que a Anitt a lançou com uma 
marca famosa. Seu corpo exa-
la odores que sinalizam sua re-
al saúde íntima. 

DEPUTADA
FEDERAL

VAI PRA CIMA,Marina!

DEPUTADA
FEDERAL

VAI PRA CIMA,

MarinaTrindadeRN

C
N

P
J 

D
O

 C
A

N
D

ID
AT

O
: 4

7.
55

5.
03

3/
00

01
-6

1 
| V

al
or

: R
$3

.1
50

,0
0

C
N

P
J 

D
O

 C
A

N
D

ID
AT

O
: 4

7.
55

5.
03

3/
00

01
-6

1 
| V

al
or

: R
$3

.1
50

,0
0

C
N

P
J 

D
O

 C
A

N
D

ID
AT

O
: 4

7.
55

5.
03

3/
00

01
-6

1 
| V

al
or

: R
$3

.1
50

,0
0

C
N

P
J 

D
O

 C
A

N
D

ID
AT

O
: 4

7.
55

5.
03

3/
00

01
-6

1 
| V

al
or

: R
$3

.1
50

,0
0

C
N

P
J 

D
O

 C
A

N
D

ID
AT

O
: 4

7.
55

5.
03

3/
00

01
-6

1 
| V

al
or

: R
$3

.1
50

,0
0

C
N

P
J 

D
O

 C
A

N
D

ID
AT

O
: 4

7.
55

5.
03

3/
00

01
-6

1 
| V

al
or

: R
$3

.1
50

,0
0

C
N

P
J 

D
O

 C
A

N
D

ID
AT

O
: 4

7.
55

5.
03

3/
00

01
-6

1 
| V

al
or

: R
$3

.1
50

,0
0

C
N

P
J 

D
O

 C
A

N
D

ID
AT

O
: 4

7.
55

5.
03

3/
00

01
-6

1 
| V

al
or

: R
$3

.1
50

,0
0

O município de Macau já se 
destacou positivamente como 
o maior produtor de sal do pa-
ís e ganhou espaço nos princi-
pais veículos da imprensa nacio-
nal, como a revista Manchete e o 
jornal carioca O Globo, quando o 
petróleo foi descoberto da costa 
marítima do Rio Grande do Nor-
te, no início de 1974.

Numa outra fase, Macau se 
destacou como o maior carnaval 
do Rio Grande do Norte, quan-
do inúmeros foliões tomavam 
conta das ruas, todos numa ale-
gria incontida. E esse mesmo car-
naval que fez a alegria de milha-
res de pessoas possibilitou des-
viou de milhões de reais dos co-
fres da Prefeitura de Macau e le-
vou à prisão o ex-prefeito Flávio 
Veras, em março de 2015, e logo 
a seguir, em novembro do mes-
mo ano, levou preso também o 
então prefeito Kerginaldo Pinto 
do Nascimento.

Nesse período, Macau passa-
va a ocupar as páginas policiais 
dos principais veículos de co-
municação do Estado, marcan-
do um período negativo da vida 
político-administrativa do muni-
cípio.

Passados sete anos, Macau 
volta a ocupar os mesmos espa-
ços policiais da mídia estadual, 
novamente com desvios de re-

cursos fi nanceiros públicos, ago-
ra envolvendo a Câmara Muni-
cipal.

Na manhã desta quinta-fei-
ra, 01/09, a cidade amanheceu 
em polvorosa. Quase 70 poli-
ciais militares, 9 Promotores 
do Ministério Público e Agen-
tes do GAECO ocuparam a se-
de do Poder Legislativo, de-

cretaram a prisão temporária 
do presidente Givagno Patre-
se e do empresário Érico Julia-
no, vasculharam a residência 
do agente de comunicação Sér-
gio Lisboa, hoje chefe de gabi-
nete do prefeito de Alto do Ro-
drigues e promoveram mais 22 
ações de busca  em vários ou-
tros locais em Macau e Natal 

com o objetivo de tornar mais 
claros envolvimentos na práti-
ca de licitações fraudulentas.

Rádios, blogs, televisões e 
jornais do estado ocuparam seus 
espaços durante o dia de ontem, 
01/09 e hoje também para trazer 
Macau de volta às páginas poli-
ciais, e certamente o episódio te-
rá desdobramentos.

Em cada casa visitada na ocu-
pação Luiz Beltrame, localiza-
da na Zona Norte de Natal, histó-
rias de sobrevivência. Avançando 
entre os corredores de habitações 
improvisadas, está o lar de Simo-
ne dos Santos, 49 anos. Ela divide 
o espaço apertado e cheio de go-
teiras, com quatro fi lhas. Na entra-
da, um alpendre erguido com ma-
deira desgastada serve para prote-
ger o fogão a lenha em dias de chu-
va. É nele onde a família cozinha as 
refeições em quantidade sufi ciente 
apenas para não morrer de fome. 
Para o almoço: feijão e arroz. Para 
o jantar, cuscuz com ovo. Quando 
tem ovo. Geralmente, a família não 
se alimenta pela manhã: “já faz uns 
três meses que eu não como as três 
refeições”.  

A luta contra fome força uma 
rotina de sacrifício. Simone traba-
lha como recicladora das sete ás 
onze horas da noite. Uma das fi -
lhas guia a carroça enquanto a mãe 
faz a coleta. Simone conta que já 

passou mal durante o trabalho por 
não se alimentar e precisou voltar 
para casa.

“Eu boto Deus na frente e ele 
me leva e me traz, porque é ele 
quem me guia. Apesar de ter can-
to perigoso por aqui, Deus me pro-
tege”, disse ela.

Quando estão em casa, as crian-
ças passam o tempo fazendo dese-
nhos. Mas a mãe sonha com um fu-
turo melhor, longe da miséria. Por 
isso, Simone incentiva as crianças 
nos estudos e não abre mão que 
frequentem a escola: “Eu não vou 
deixar que elas fi quem sem estu-
dar. Eu sei que se eu estivesse estu-
dando até hoje, a situação seria di-
ferente. Eu parei na quinta série e 
me arrependo muito de ter parado 
os meus estudos”.

A miséria se materializa de 
muitas formas e o alívio vem com 
solidariedade e doações. A ajuda 
pode chegar de muitas formas e a 
gente fala mais sobre isso na pró-
xima edição.

INQUILINOS DA FOME

“Eu boto Deus na 
frente e Ele me leva”

Em um cenário de miséria e fome, o sonho da mudança com a educação

ANDERSON RÉGIS

Macau de volta às páginas 
policiais da corrupção
Operação do MP prende presidente da Câmara e faz devassa em empresas 

Gaeco chega à Câmara de Macau para recolher documentos que podem confi rmar  fraude em licitação 

REPRODUÇÃO
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Mario Sergio Cortella

Democracia não é ausência de ordem, mas de opressão“ ”

Eridson Medeiros, 
Emilson Santos, 

Ana Cecilia Kaliniewicz, 
Jorge Célio, 

Ana Cláudia Emerenciano Melo, 
Humberto Rocha

Aniversariantes

Destaques da Coluna ����������������������

Escrever para um grande 
público, como me parece ser a 
expectativa do Diário do RN 
é, a um tempo uma responsa-
bilidade, como também uma 
oportunidade para um jovem 
vindo da zona rural do Assú. 
Longe das grandes famílias e 
sobrenomes, sempre estive re-
servado à imaginação, ao es-
tudo, à escrita de romances se-
cretos e, muito recentemente, 
à escrita poética, que rendeu a 
publicação de “Frutos Sagra-
dos” [Cactus Editora, 2021]. Fi-
quei provocado e honrado com 
o convite, intermediado pelo 
amigo Franklin Jorge, esse es-
critor e jornalista por quem nu-
tro respeito e admiração, e que 
descobri ser também um con-
terrâneo de alma, já que viveu 
sua infância no Estêvão, tam-
bém na zona rural do Assú,  lu-
gar onde meus bisavós Beatriz 
Capitão e Firmo Capitão cria-
ram sua prole. Não ousei negar 
este chamado.

 Pensativo que sou, imagi-
nei como iria me apresentar ao 
leitor, já que nessas 26 prima-
veras, há muito mais de desco-
nhecido e intocado do que algo 
que se possa dizer. Prefi ro não 
arriscar perder essa sutileza, até 
mesmo para não ser traído pe-
las palavras. Sem medo das de-
fi nições, eu diria que os leito-
res podem esperar dos próxi-
mos textos um pouco da imagi-
nação e curiosidade de um me-
nino do interior, que gosta de 
rodar por essas estradas esbu-
racadas, vendo a paisagem se-
ca e sentir o calor, mas que tam-
bém se indigna com as injus-
tiças, que pisoteiam a maioria 
dos norteriograndenses em be-
nefício de alguns poucos.

Certo de que a escrita para 
esta coluna do amigo Toinho 
Silveira será prazerosa, bem co-
mo da coragem e resistência do 
Diário do RN em veicular um 
jornal impresso em tempos de 
desinformação e apelos tecno-
lógicos, ouso dizer que teremos 
bons frutos. Estávamos mesmo 
precisando de novos projetos 
genuinamente potiguares.

Convidado
do dia

SENHAS DA FESTA 
“TRIBUTO A JOTA OLIVEIRA” 
NA TOTA TABACARIA

Vou logo avisando. Corram e 
garantam suas senhas que vai ser 
tudo de melhor nessa vida! Pra to-
car tem DJ Luis Couto, a dupla Pe-
dro e Érick, além de um super bu-
ff et, Old Parr e espumantes. Noite 
pilotada pelos melhores, ou seja – 
Eu, Hilneth Correia e Bebeto Tor-
res – dia 10 de setembro, no Cha-
teau de La Musique, na Hermes 
da Fonsêca, no Tirol.

Vamos festejar nosso Oliva 
com a alegria que ele merece!!

A discreta elegância e toda a leveza de Georgia Samara 
Wathier que faz da vida missão de ser feliz

LOTE EXTRA
A organização da Meia Maratona do Sol Sicredi iniciou à venda de 300 inscrições 
remanescentes, para as distâncias de 21km, 10km e 5km. As inscrições devem ser feitas no 
site www.meiamaratonadosol.com.br enquanto houver vagas disponíveis. Novos lotes extras 
só serão lançados em caso de haver disponibilidade de novas vagas remanescentes. A Meia 
do Sol está marcada para o dia 17 de setembro de 2022, com largada pontual às 15h30. Para 
todas as rotas, os pontos de partida e chegada estão localizados na Arena das Dunas.

CHAPA ÚNICA
A eleição da nova 
Diretoria da Federação 
das Indústrias do 
Rio Grande do Norte 
(FIERN), marcada para 
o dia 30 de novembro 
de 2022, terá chapa 
única encabeçada pelo 
empresário Roberto 
Serquiz, diretor primeiro 
tesoureiro da federação. 
O mandato será de 31 de 
outubro de 2023 a 30 de 
outubro de 2027.

HOMENAGENS
O Conselho de Medicina realizou uma solenidade de homenagem e entrega do Certifi cado 
de Honra ao Mérito aos médicos, inscritos no CREMERN, com mais de 50 anos de atividade 
profi ssional completados em 2022. O evento aconteceu com a presença de autoridades, 
homenageados, familiares e amigos. Ao todo foram 35 médicos homenageados.

PAULA PARA FIO A FIO
A bela e elegante Paulinha Gaspar reuniu chics, amigos e 
fashionistas para o lançamento de sua coleção para Fio 
a Fio, para o verão 2022-2023. Organização do evento 
por Renato Vaz, decor por Hoje tem Festa, drinks Vintage, 
música por Bia Chacon, Fat Guys, Tramei, VM, estoquista, 
equipe TS (make de Isa e cabelo por Diego).
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PODE SURPREENDER
É preciso fi car ligado no Amazonas nesta semifi nal da Série D. O 

clube, fundado em 23 de maio de 2019, é o primeiro do Norte a se tornar 
uma Sociedade Anônima de Futebol (SAF). O modelo de clube-empre-
sa possibilita que investidores adquiram ações ou parte da entidade. 

CAMPANHA
O Amazonas tem a melhor campanha. 

O aproveitamento de 71,6% coroa o me-
lhor ataque do campeonato, com 46 gols, 
e também o melhor visitante, sem nenhu-
ma derrota fora de casa. No total, são 12 vi-
tórias, sete empates e uma derrota. Nesta 
semifi nal vai pegar o Pouso Alegre com o 
primeiro jogo em Minas e a fi nal em Ma-
naus.

DECISÃO NO BARRADÃO
Se o ABC conseguir superar o Vitó-

ria domingo lá no Barradão, chega a no-
ve pontos e fi ca a um ponto de selar mate-
maticamente a classifi cação para a Série B. 
Fernando Marchiori vai contar com o ata-
cante Henan, que por cláusula contratual 
não pode jogar contra o Paysandu e com 
os retornos do lateral Marcus Vinicius e do 
volante Júlio Rusch. Depois de ser golea-
do pelo Figueirense por 5 a 1, o rubro ne-
gro quer a vitória de “qualquer jeito” e isso 
pode ser bom para o ABC que tem um bom 
controle defensivo e pode virar a pressão 
das arquibancadas para cima dos donos da 
casa, como fez na Curuzu. O Vitória é o ter-
ceiro colocado do grupo com três pontos.
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Vem aí um novo Alecrim
Com dívidas sanadas e receita de R$ 60 mil mensal, clube está se profi ssionalizando para retornar à Primeira Divisão

“Vem aí um Alecrim totalmen-
te remodelado e com visão de clu-
be investidor”, essa é a promes-
sa do presidente Luiz Henrique 
Saldanha, que assumiu a gestão 
em janeiro deste ano e que já vem 
apresentando várias mudanças 
e novidades. Num primeiro mo-
mento foram quitadas todas as dí-
vidas trabalhistas, iniciando neste 
ano o processo de profi ssionaliza-
ção dos departamentos fi nanceiro, 
marketing e futebol.

Para quem não o conhece, Luiz 
Henrique Saldanha Ramos é ad-
vogado, natural de Caicó, tem 33 
anos, e conhece o clube como nin-
guém, pois trabalhou como volun-
tário nas gestões de Washington 
Fernandes, Osvaldo Trigueiro, Bi-
ra de Holanda Cavalcanti e Chico 
Fera. “Conheci o Alecrim através 
do meu escritório de advocacia, 
pois dava suporte jurídico, mas 
me apaixonei tanto por esse clube 
que virei um abnegado como tan-
tos outros”, conta Saldanha.

A causa de Luiz Henrique 
começou em 2013-2014, quando 
o ex-presidente alecrinense An-
thony Armstrong deixou o clube 
endividado. Na condição de ad-
vogado conseguiu um plano de 
execução especial, reunindo as 
21 causas trabalhistas num único 
processo. Só a dívida com o joga-
dor Ruy Cabeção chegou a R$ 500 

mil, sendo que o valor total atuali-
zado dos acordos girou em torno 
de quase R$ 2 milhões. A quantia 
só foi quitada com o leilão dos úl-
timos hectares da sede campestre 
de Macaíba, que foram vendidos 
em 19 lotes por um valor total de 
R$ 1,7 milhão.

Com as dívidas sanadas, Luiz 
Henrique decidiu concorrer à pre-
sidência, em chapa única, sendo 
eleito em dezembro de 2021, jun-
tamente com seu vice, o publicitá-
rio Emerson Fernandes. “Com a 
dívida trabalhista quitada, o Ale-
crim virou um clube enxuto, pois 
até as dívidas fi scais com o estado 
e prefeitura foram pagas”, expli-
ca o presidente que desde janeiro 
passou a administrar o clube com 
uma receita mensal de R$ 60 mil. 
Dinheiro que vem sendo arrecada-
do com a profi ssionalização do de-
partamento de marketing, convê-
nios com parceiros e apresentação 
de projetos de isenção fi scal.

“Hoje nós temos um departa-
mento fi nanceiro com um conta-
dor, um departamento de marke-
ting que funciona, uma variedade 
de material esportivo para vender 
em nossa sede executiva, parcei-
ros fi xos como a Ster Bom, PJ Re-
feições, Primavera Lavanderia In-
terpesca, Sicoob e Rio das Garças 
que conquistamos através de con-
trapartidas com projetos de isen-
ção fi scal, além do nosso plano de 
sócio-torcedor que vai ser lançado 
em setembro com uma plataforma 

que vai oferecer descontos na loji-
nha e comércio do bairro”, explica 
o dirigente.

O objetivo do plano de sócio-
-torcedor é atrair os moradores e 
comerciantes do Alecrim. “Hoje 
o bairro possui 5.500 comercian-
tes e milhares de moradores que 
podem fomentar o clube e va-
mos fazer isto através da nossa 
plataforma virtual para os sócios 
que poderão usufruir de convê-
nios com descontos”, revela Luiz 
Henrique cujo objetivo inicial é 
de chegar a 500 sócios-torcedo-
res, gerando uma renda fi xa de 
R$ 20 mil mensais.

Departamento de futebol ganhou fisioterapeuta e analista de desempenho
Retornar à elite do futebol 

potiguar é a principal meta da 
nova gestão do clube esmeral-
dino que completou 107 anos de 
existência no dia 15 de agosto. O 
primeiro passo foi profi ssionali-
zar o departamento de futebol 
com a contratação de nutricio-

nista, fi sioterapeuta, analista de 
desempenho, preparador físi-
co, preparador de goleiros, mas-
soterapeuta e roupeiro, além da 
contratação do técnico Higor 
César, campeão da Segunda Di-
visão de 2021 pelo Potyguar de 
Currais Novos.

O time que vai disputar a Sé-
rie B do Campeonato Estadual a 
partir do dia 28 de setembro já es-
tá em pré-temporada e é forma-
do por atletas da base e de joga-
dores que trabalharam com Hi-
gor César no Potyguar como 
Wallef (goleiro), Marcos Artur e 

Ramon (zagueiros), Piauí (ata-
cante), Douglas Bomba (volante) 
e Tiago Potiguar (meia). A equi-
pe vem treinando diariamente 
no campo do Sesi Clube e duas 
casas foram alugadas para dor-
mitório e refeição dos atletas.

Tudo isso sem esquecer 

das categorias de base Sub-17 
e Sub-20 comandadas pelo ex-
-atleta João Paulo, campeão em 
2020 da Segunda Divisão pe-
lo Força e Luz. “Contratamos 
dois grandes treinadores locais 
e nossa meta é conseguir a va-
ga da Copa São Paulo de Fute-

bol Júnior 2023, pois entende-
mos que é uma grande vitrine 
para negociar jogadores, e com 
os profi ssionais voltar ao lugar 
de onde nunca deveríamos ter 
saído que é a divisão de elite do 
futebol potiguar”, prometeu o 
presidente Luiz Henrique.

Presidente Luiz Henrique Saldanha vem mudando a cara do clube centenário esmeraldino

“Queremos um 
Alecrim com visão de 
clube investidor, com 

uma marca forte  e 
grande novamente”
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ANDERSON  RÉGIS

ALAN DIAS
Quando estava pronto para voltar, Alan Dias sentiu uma tendinite e teve adiado o seu re-

torno ao time do ABC, disse o fi siologista e preparador físico do ABC, Vandeilton Galdino no 
Jogo Rápido da 96FM. O meia que sofreu uma grave lesão nas fi nais do Estadual deve voltar 
nesta reta fi nal do Brasileiro. Mas lembrem que não é só o aspecto clínico que conta, mas tam-
bém o ritmo de jogo. Marchiori sabe que na briga pelo acesso precisa de todo mundo 100%. 

É O CARA
Gostar ou não do trabalho de Fernando Marchiori é um direito de cada um e eu não dis-

cuto. Mas não dá para questionar o trabalho que ele vem fazendo no ABC. Foi Campeão Es-
tadual e está fazendo um Brasileiro muito acima da expectativa. 19 rodadas no G8, invicto no 
Frasqueirão e a quatro pontos do acesso. Fernando Marchiori já entrou na galeria dos gran-
des treinadores do ABC. Não posso prever o futuro, tenho que me basear no passado e no 
presente e neste ponto, Marchiori é o cara.

ESGOTOU
No primeiro jogo da semifi nal da Série D, do Campeonato Brasileiro 2022, domingo (4), 

às quatro da tarde, o América enfrenta o São Bernardo, na Arena das Dunas. Será o primei-
ro confronto entre as duas equipes na história e, em menos de 24h, todos os ingressos foram 
adquiridos pelos torcedores, só sobrando mil bilhetes para quem aderir ou renovar o título 
de Sócio Torcedor. Bom, ainda restavam mil ingressos até o fechamento da coluna. Agora, na 
hora que você está lendo não posso garantir mais nada.

 VALORIZADOS
Jogadores e comissão técnica estão saindo gigantes desta Série D, independente do que 

acontecer daqui para a frente. Leandro Sena então nem se fala! O cara com o grupo na mão 
o tempo todo, viu Edson Vieira chegar, tomar a vacina e ir embora e depois viu João Brigatt i 
perder o vestiário. Quando reassumiu, juntou todo mundo debaixo do braço e o time  engre-
nou. Sena reabriu um mercado que por opção dele mesmo havia sido fechado em um passa-
do recente. Seria importante para o América a manutenção dele para 2023.


